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1 ORIENTAÇÕES GERAIS 

 

1.1 OBJETIVO 

 

Éste documento descreve e especifica os para metros e estabelece as diretrizes ba sicas, 

referente a  execuça o do Projeto Élétrico de Baixa Tensão para a Construça o PARQUÉ AQUA TICO DA 

UNIDADÉ SÉSC ANANINDÉUA situado na AV. HÉ LIO GUÉIROS, COQUÉIRO, N° 110, ANANINDÉUA - PA, 

para sua execuça o com fornecimento de material e ma o de obra, dos serviços pertinentes, tendo como 

base o projeto em tela. 

 

1.2 NORMAS E CÓDIGOS APLICÁVEIS 

 

O presente documento foi elaborado de acordo com as prescriço es das Normas Te cnicas da 

ABNT (Associaça o Brasileira de Normas Te cnicas). Abaixo segue as normas como elementos base 

para quaisquer serviços ou fornecimentos de materiais e equipamentos: 

 Código Civil (Lei 10.406/2002); 

 Código de Defesa do Consumidor (Lei nº 8078/1990); 

 NBR 5410 - Instalações Elétricas de baixa tensão;  

 NR10 – Norma Regulamentadora de Instalações e Serviços em Eletricidade, Portaria 

3214 Lei 6514/TEM; 

 IT41/11 – Inspeção Visual em Instalações Elétricas de Baixa Tensão; 

 NR-26 – Sinalização de segurança; 

 NR 18 - Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção; 

 NBR 14136 – Plugues e tomadas para uso doméstico – Padronização; 

 NBR NM ISO 7-1:2000 - Rosca para tubos onde a junta de vedação sob pressão é feita 

pela rosca. Parte 1: Dimensões, tolerâncias e designação; 

 ABNT NBR 7008-1:2012 - Chapas e bobinas de aço revestidas com zinco ou liga zinco-

ferro pelo processo contínuo de imersão a quente. Parte 1: Requisitos; 
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 ABNT NBR 7013:2013 - Chapas e bobinas de aço revestidas pelo processo contínuo 

de imersão a quente — Requisitos gerais; 

 ABNT NBR 11888:2008 – Bobinas e chapas finas a frio e a quente de aço – Carbono e 

aço de baixa liga e alta resistência – Requisitos gerais; 

 ABNT NBR 6323:2007 - Galvanização de produtos de aço ou ferro fundido – 

Especificação; 

 Lei Federal 11.337 26/07/06 – Obrigatoriedade das Edificações Possuírem Sistema 

de Aterramento a Existência do Condutor Terra de Proteção; 

 IEC/TR 60079-16:1990 - Equipamentos elétricos para atmosferas explosivas.  

Parte 16: Ventilação artificial para a proteção de casa de analisadores; 

 NBR 5419 – Sistemas de Proteção Contra Descargas Atmosféricas; 

 NBR 5471 - Condutores Elétricos; 

 ABNT NBR NM 247-3 - Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões 

nominais até 450/750 V, inclusive condutores isolado (sem cobertura) para 

instalações fixas (IEC 60227-3, MOD); 

 NBR-5361 - Disjuntor de baixa tensão – Especificação; 

 NM 60898:2004 - Disjuntores para proteção de sobrecorrentes para instalações 

domésticas e similares (IEC 60898:1995, MOD); 

 IEC 60947-2 Ed. 4.2 b - Dispositivo de manobra e comando de baixa tensão. Parte 2: 

Disjuntores; 

 ABNT NBR NM 61008 - Interruptores a corrente diferencial-residual para usos 

domésticos e análogos sem dispositivo de proteção contra sobrecorrentes (RCCB). 

Parte 1: Regras gerais (IEC 61008-1:1996, MOD); 

 ABNT NBR NM 61008-2-1:2005 - Interruptores a corrente diferencial-residual para 

usos doméstico e análogos sem dispositivo de proteção contra sobrecorrentes 

(RCCB). Parte 2-1: Aplicabilidade das regras gerais aos RCCB funcionalmente 

independentes da tensão de alimentação (IEC 61008-2-1:1990, MOD); 
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 ABNT NBR IEC 61643-1:2007 - Dispositivos de proteção contra surtos em baixa 

tensão. Parte 1: Dispositivos de proteção conectados a sistemas de distribuição de 

energia de baixa tensão - Requisitos de desempenho e métodos de ensaio; 

 NBR-6146 - Invólucros de Equipamentos Elétricos – Proteção;  

 ABNT NBR IEC 60670-24:2015 - Caixas e invólucros para dispositivos elétricos para 

instalações elétricas fixas de uso doméstico e análogo. Parte 24: Requisitos 

específicos para invólucros para dispositivos de proteção e outros dispositivos 

elétricos que dissipam potência; 

 ABNT NBR IEC 62208:2013 - Invólucros vazios destinados a conjunto de manobra e 

controle de baixa tensão — Requisitos gerais; 

 ABNT NBR IEC 60439-3:2004 - Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão.  

Parte 3: Requisitos particulares para montagem de acessórios de baixa tensão 

destinados a instalação em locais acessíveis a pessoas não qualificadas durante sua 

utilização - Quadros de distribuição; 

 ABNT NBR IEC 60695-2-10:2015 - Ensaios relativos aos riscos de fogo  

Parte 2-10: Ensaio de fio incandescente/aquecido - Aparelhagem e método comum 

de ensaio; 

 ABNT NBR IEC 60529:2005 Versão Corrigida 2:2011 - Graus de proteção para 

invólucros de equipamentos elétricos (código IP); 

 ABNT NBR IEC 62262:2015 - Graus de proteção assegurados pelos invólucros de 

equipamentos elétricos contra os impactos mecânicos externos (código IK); 
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1.3 SIGLAS E ABREVIATURAS 

 

No relato rio sa o apresentadas va rias siglas especificas da a rea ele trica que seguem abaixo 

discriminada: 

 W – Unidade de potência (Watt); 

 VA – Unidade de potência (Volt-Ampere); 

 V – Unidade de tensão (Volt); 

 A – Unidade de Corrente (Ampere); 

 mA –  Unidade de Corrente em miliamperes; 

 In – Corrente Nominal; 

 SPDA – Sistema de proteção contra Descargas Atmosféricas; 

 DPS -  Dispositivo de proteção contra surtos; 

 DR – Dispositivo de proteção residual;  

 IP – Índice de Proteção 

 NBR – Norma Brasileira Regulamentadora; 

 NR -  Norma Regulamentadora; 

 ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas; 

 ISO – Organização Internacional para Padronização; 

 IEC – Comissão Internacional de Eletrotécnica; 

 DIN – Instituto Alemão para Normatização; 

 F – Condutor Fase; 

 N – Condutor Neutro; 

 T -  Condutor Terra; 

 PVC – Policloreto de Polivinila ou Policloreto deVinil; 

 EPR – Etilenopropileno; 

 CELPA – Concessionária de energia local; 
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2 DESCRIÇÃO DAS INSTALAÇÕES 

 

O parque sera  atendido por duas subestaço es a reas, sendo: 

 01 (uma) de 150kVA aérea (denominada neste projeto como subestação 01) para as cargas 

do vestiário, da guarita e da iluminação do parque propriamente dita e outras cargas nas 

proximidades do parque definidas pela fiscalização.  

 01 (uma) de 225kVA área (denominada neste projeto como subestação 02). Observar que 

está substituirá a atual da subestação de 150kVA), para alimentação das cargas da casa de 

máquinas do parque e outras cargas já existente do complexo do SESC Ananindeua. 

 

2.1 PAINÉIS DE DISTRIBUIÇÃO 

 

Sera o previstos a instalaça o de 04 (quatro) Paine is de distribuiça o para todo o parque, sendo 

eles: 

 QD-VESTIÁRIO; 

 QD-GUARITA; 

 QD-CASA DE MÁQUINAS 

 PGBT01; 

 

O PGBT01 sera  atendido pela subestaça o de 150kVA, com cabos de alimentaça o de cobre com 

isolaça o em ÉPR/XLPÉ de 0,6/1,0V a 90° C, sendo 2 de 120,00mm² para os condutores fases e neutro 

e 1 de 120,00mm² para o condutor de proteça o. Os condutores sa o protegidos por disjuntor trifa sico 

em caixa moldada de 400A.  Éle por sua vez alimentara  o QD-VÉSTIA RIO e o QD-GUARITA e outras 

cargas no entorno do parque aqua tico. 

O QD-VÉSTIA RIO sera  alimentado PGBT01, sendo 2 de 70,00mm² para os condutores fases e 

neutro e 1 de 70,00mm² para o condutor de proteça o. Os condutores sa o protegidos por disjuntor 

trifa sico em caixa moldada de 275A.  
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O QD-GUARITA sera  alimentado PGBT01, com cabos de alimentaça o de cobre com isolaça o 

em ÉPR/XLPÉ de 0,6/1,0V a 90ºC de 35,00mm² para os condutores fase e neutro e 25,00m² para o 

condutor de proteça o. Os condutores sa o protegidos por disjuntor trifa sico padra o DIN de 70A.  

Ja  o QD-CASA DÉ MA QUINAS sera  atendido pela subestaça o de 225kVA, com cabos de 

alimentaça o de cobre com isolaça o em ÉPR/XLPÉ de 0,6/1,0V a 90ºC de sendo 2 (dois) de 70,00mm² 

para os condutores fase e neutro e 01 (um) de 70,00m² para o condutor de proteça o. Os condutores 

sa o protegidos por disjuntor trifa sico em caixa moldada de 225A. 

Os paine is sera o de sobrepor, com dimenso es mí nimas - 1500x1000x350mm fabricados em 

chapa de aço com espessura mí nima de 18, classe II, grau de proteça o IP 40, pintura eletrosta tica na 

cor bege, com flange na parte inferior e porta frontal provida de trinco e fecho de fenda meta lico tipo 

yale, equipado com barramento de cobre trifa sico - DIN, barramentos de cobre para neutro e terra do 

tipo born, rigidamente fixados, barras transversais laterais e centrais, quadro de cargas, diagrama 

unifilar tampa interna em chapa de acrí lico transparente, cobrindo os barramentos e outras partes 

vivas, deixando aparentes somente as alavancas dos disjuntores, painel de montagem meta lico com 

pintura laranja, trilhos DIN, contatores tripolares, LÉD’s Liga/Desliga, DR, DPS, canaletas de PVC com 

perfuraço es laterais com espaçamento de 12,5mm fornecidas em peças de 2,0m para organizaça o 

interna do cabos, entre outros acesso rios para o perfeito funcionamento dos mesmos. 

Atentar para que seja observada a dista ncia mí nima de 25 mm entre a tampa e as partes vivas. 

A corrente nominal dos circuitos deve ser indicada nos diagramas unifilares dos quadros do projeto 

em anexo; tensa o nominal 220 V (F-F) / 127V (F-N). 

Anexar na parte interna das portas dos quadros, os quadros de cargas e os diagramas 

unifilares, com indicaça o dos valores das cargas dos circuitos, sua distribuiça o pelos barramentos, e 

os valores nominais dos disjuntores, incluindo os de reserva.  

Os quadros (leia-se tambe m o painel) devera o ter suas carcaças aterradas. 

A alimentaça o e distribuiça o dos circuitos terminais sera  feito atrave s de, eletrodutos. 

Os quadros devera o atender as seguintes normas: NBR IÉC 60670-24:2015, NBR IÉC 

62208:2013, NBR IÉC 60439-3:2004, NBR IEC 60695-2-10:2015, NBR IÉC 60529:2011, NBR IÉC 

62262:2015, ale m da NBR 5410:2008. Devera o ser atendidas tambe m as exige ncias do artigo 384 da 

Norma NÉC. 
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A conexa o dos condutores com barramentos e disjuntores devera  ser feita com terminais pre -

isolados, tipo garfo, olhal ou pino, soldados com estanho. 

 

 

2.2 ILUMINAÇÃO 

 

O sistema de iluminaça o foi dimensionado de acordo com os ní veis de iluminamento 

recomendados pela ABNT. Os modelos utilizados sera o os seguintes: 
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*Ver projeto luminote cnico para maiores detalhes. 

Referência a fabricante/marca/modelo: ITA-GUAY-A, LUSTRÉ, OSRAM, PHILIPS ou equivalente.  
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2.3 ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA 

 

Todas as unidades de Iluminaça o de Émerge ncia sera o ligadas a  rede de energia ele trica 

normal em 220 Vca para manter o sistema de flutuaça o (manutença o de carga) supervisionado pro 

circuito integrado de alta precisa o. A localizaça o das unidades de Iluminaça o de Émerge ncia esta  

indicada em projeto (plantas e detalhes). 

Referência a fabricante/marca/modelo: ITA-GUAY-A, LUSTRÉ, OSRAM, PHILIPS ou 

equivalente.  

 

2.4 DISPOSITIVOS DE COMANDO 

 

Todos os ambientes tera o acionamento local por interruptor simples, duplos e paralelos, 

posicionado pro ximo a s portas principais de acesso ou em locais estrate gicos. Tera o contatos de liga 

de prata, teclas fosforescentes e placas meta lica. Tera o capacidade de corrente de no mí nimo 10A em 

220V e oferecera o uma resiste ncia mí nima de isolamento de 100MΩ (MÉGA-OHM). 

Ale m dos interruptores foram previstos sensores de presença fixados no teto para os 

ambientes de circulaça o e vestia rios. Os sensores devera o possuir as seguintes caracterí sticas 

te cnicas: 

 Alimentação: 127V 

 Circuito com 3 Fios 

 Fusível Contra Curto-circuito (7A) 

 Acende e Apaga a Luz Automaticamente 

 Detecção por Infravermelho Passivo 

 Função Sensibilidade: Detecção de Movimento Mais ou Menos Sensível 

 Função Fotocélula 

 Ajuste de Tempo 

 Alcance de Até 5 Metros 

 Cobertura de 115° Horizontal e 360° Vertical 
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  Foram previstos tambe m rele s fotoele tricos para os postes distribuí dos no perí metro do 

parque, sendo um para cada 2 lumina rias. Os rele s devera o possuir Contatos NF, grau de proteça o IP-

54, na cor cinza. 

 

2.5 TOMADAS 

 

As tomadas sera o de embutir, com caixas de PVC 4x2”, com contatos em liga de prata, miolo 

em pla stico fosforescente e placa meta licas, do tipo universal 2P+T (10A/250V) segundo a NBR 

14136/2012. As tomadas sera o simples, duplas e triplas conforme uso indicado em planta baixa (ver 

projeto). 

A seque ncia de condutores nas tomadas devera  ser sempre: 

 Fase na esquerda 

 Neutro na direita 

 Terra no terminal apropriado 

 

2.6 CONDUTORES 

 

Sera o usados cabos de cobre, na o propagantes de chama, te mpera mole, classe de 

encordoamento 5, com isolaça o em PVC (750V a 70ºC) para os circuitos terminais como iluminaça o 

e tomadas, e com isolaça o em ÉPR (0,6/1,0V a 90ºC, livres de haloge nio e com baixa emissa o de 

fumaça e gases to xicos devem atender a  Norma ABNT NBR 13248, certificado pelo Inmetro) para 

alimentaça o dos quadros de distribuiça o. 

A menor bitola sera  de #1,5mm² para iluminaça o, tomadas e equipamentos de 

condicionamento de ar, e de #2,5mm² para quadros de distribuiça o. 

Os condutores sera o instalados de forma que os isente de esforços meca nicos incompatí veis 

com sua resiste ncia ou com a do isolamento/ revestimento. Nas deflexo es, os condutores sera o 

curvados seguindo raios iguais ou maiores do que os mí nimos admitidos para o seu tipo. 
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As emendas e derivaço es dos condutores so  podera o ser executadas nas caixas de passagem 

de modo que assegurem a resiste ncia meca nica adequada e contato ele trico perfeito e permanente 

por meio de um conector apropriado. 

Condutores emendados ou cuja isolaça o tenha sido danificada e recomposta com fita isolante 

ou outro material na o devem ser introduzidos em conduto fechado.  

Os condutores somente devem ser conduzidos depois de estar completamente terminada a 

rede de eletrodutos e apo s a tubulaça o ser perfeitamente limpa e concluí dos todos os serviços de 

construça o que os possam danificar. 

Para facilitar a conduça o dos condutores, podem ser utilizados:  

1 - Guias de puxamento, entretanto so  devem ser introduzidos no momento da conduça o dos 

condutores e na o durante a execuça o das tubulaço es;  

2 - Talco, parafina ou outros lubrificantes que na o prejudiquem a isolaça o dos condutores; 

Os condutores em geral devem ser totalmente isolados entre si, sem nenhum contato, sob 

pena de ocasionar curto circuitos na instalaça o e queima de equipamentos eletro nicos. 

Os condutores devera o ser identificados com o co digo do circuito por meio de identificadores, 

firmemente presos, e estes, em caixas de junça o e onde mais se faça necessa rio. 

“Os eletrodutos a serem utilizados na distribuiça o dos circuitos na o possuira o dia metros 

inferiores a ¾”. 

Referência a fabricante/marca/modelo: PIRÉLLI, SIL ou equivalente.  

 

2.7 CAIXAS DE PASSAGEM 

 

 Todas as caixas sera o fabricadas em material pla stico de polipropileno quando instaladas 

fixadas na parede/alvenaria ou embutidas no piso interno da edificaça o e construí das em alvenaria 

de tijolos quando embutidas no piso na a rea externa da edificaça o, com dimenso es especificadas em 

projeto. 

As caixas de passagem devem receber tratamento anticorrosivo pelo sistema de banho 

quí mico. 

As ligaço es dos eletrodutos com a caixa de passagem sera o feitas com arruelas pelo lado 

externo e bucha pelo lado interno. 
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 Referência a fabricante/marca/modelo: DAISA, WÉTZÉL ou equivalente.  

 

2.8 ELETRODUTOS 

 

Considerar os tipos de eletrodutos nas seguintes condiço es: 

 Os eletrodutos embutidos na alvenaria dos circuitos terminais sera o do tipo PVC 

rí gido antichama; 

 Életrodutos embutidos no piso sera o PVC rí gido; 

 Életrodutos do tipo PVC rí gido devera o obedecer a s normas ABNT NBR 15465 e NBR 

5410; 

 As conexo es devera o obedecer a s mesmas normas dos eletrodutos. 

Sera  vedado o uso de mangueira de pla stico, ou ainda, instalar fiaça o na o tubulada, fixada a  

estrutura ou solta acima de forros em quaisquer casos. 

O fornecimento dos eletrodutos devera  contemplar todos os acesso rios para a instalaça o tais 

como luvas, curvas, conector tipo box, entre outros, acesso rios de fixaça o e sustentaça o dos 

eletrodutos fixados em piso, parede e laje. 

As conexo es de eletrodutos em caixas de passagem ou quadros devera o ser atrave s de bucha 

e arruela de alumí nio para fixaça o e acabamento. 

Os eletrodutos devera o ser mantidos soldados, mesmo apo s o lançamento dos cabos. 

Instalaça o ma xima de duas curvas, na o reversas, entre caixas. 

Deve-se inspecionar as tubulaço es antes da passagem dos cabos para certificar que na o exista 

pontos de abrasa o. Instale previamente um guia para o encaminhamento dos cabos.  

A transposiça o entre os eletrodutos de bitolas diferentes sera  provida por caixas de passagem 

10x10x08cm. Nas mudanças de direça o de tubulaço es, utilizar curvas longas. 

Referência a fabricante/marca/modelo: TIGRÉ, WÉTZÉL ou equivalente.  
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2.9 DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO 

 

2.9.1 DISJUNTORES TERMOMAGNÉTICOS 

 

Todos os disjuntores devera o ser novos e do mesmo fabricante, devendo ainda garantir por 

estes a integridade de todos os componentes do sistema e sera o do tipo “DIN” padra o europeu. Todos 

sera o de curva de disparo C, salvo o que no diagrama unifilar do projeto indicar diferente. As demais 

caracterí sticas seguem abaixo: 

 

2.9.1.1 DISJUNTORES MONOPOLARES:  

 Aplicação: permitir o fluxo normal da corrente sem interrupções, abrir e fechar um 

circuito à corrente nominal, proteger contra as correntes de sobrecarga e de curto-

circuito;  

 Tipo 1: padrão DIN, termomagnético, com livre disparo, curva C;  

 Grau de proteção IP 20; 

 Tensão nominal: 220 V;  

 Nível de impulso: 6kV;  

 Frequência nominal: 60 Hz; 

 Correntes nominais: de 10A a 63A (ver diagramas no projeto em anexo);  

 Capacidade de ruptura simétrica: 3KA; 

 Tensão de comando: 127 V; 

 Referência a fabricante/marca/modelo: ABB, SIEMENS, SCHNEIDER ou 

equivalente. 

 

 Tipo 2: padrão DIN, termomagnético, com livre disparo, curva C;  

 Grau de proteção IP 20; 

 Tensão nominal: 220 V;  
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 Nível de impulso: 6kV;  

 Frequência nominal: 60 Hz; 

 Correntes nominais: de 80 a 125A (ver diagramas no projeto em anexo);  

 Capacidade de ruptura simétrica: 10KA; 

 Tensão de comando: 127 V; 

 Referência a fabricante/marca/modelo: STECK, SIEMENS, SCHNEIDER ou 

equivalente. 

 

2.9.1.2 DISJUNTORES TRIPOLAR:  

 Aplicação: permitir o fluxo normal da corrente sem interrupções, abrir e fechar um 

circuito à corrente nominal, proteger contra as correntes de sobrecarga e de curto-

circuito;  

 Tipo 1 para disjuntores com corrente nominal abaixo de 125A: padrão DIN, 

termomagnético, com livre disparo, curva C;  

 Tensão nominal: 220 V;  

 Nível de impulso: 6kV;  

 Frequência nominal: 60 Hz; 

 Correntes nominais: de 10 A 125A (ver diagramas no projeto em anexo);  

 Capacidade de ruptura simétrica: 10 KA; 

 Tensão de comando: 220/127 V; 

 Tipo 2 para disjuntores com corrente nominal acima de 125A: padrão em caixa 

moldada, termomagnético, fixo, com livre disparo, curva C;  

 Tensão nominal: 220 V;  

 Nível de impulso: 6kV;  

 Frequência nominal: 60 Hz; 

 Correntes nominais: de 150 a 400A (ver diagramas no projeto em anexo);  

 Capacidade de ruptura simétrica: 35 KA; 
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 Tensão de comando: 220/127 V; 

 Referência a fabricante/marca/modelo: ABB, SIEMENS, SCHNEIDER ou 

equivalente.  

Obs.: Para os disjuntores terminais, considerou-se a proteça o de backup com o 

disjuntor de proteça o geral do quadro. 

Os disjuntores devera o seguir as seguintes normas te cnicas: NBR-5361, NM 

60898:2004, IÉC 60947-2 Éd. 4.2 b e NBR 5410. 

NBR IÉC 60947-2 Norma NBR IÉC 60 947-2 estabelece que as instalaço es sera o 

manuseadas por pessoas especializadas e engloba todos os tipos de disjuntores em BT. 

 

2.9.2 PROTEÇÕES CONTRA CHOQUES ELÉTRICOS (DR) 

 

Interruptor Diferencial com proteça o residual possui interrupça o do circuito 

independente da alavanca de acionamento sua construça o interna das partes integrantes sa o 

totalmente meta lica (para garantir uma vida u til maior e evitar deformaço es internas) e seus 

contatos banhados a prata, fixaça o em trilho DIN. 

Classe de Isolaça o:...................................................................440 Vca 

Tensa o nominal de operaça o:...................................................conforme diagrama unifilar 

Tensa o ma xima de operaça o:...................................................440 Vca 

Freque ncia nominal: .................................................................50/60 Hz 

Nu mero de polos: .....................................................................conforme diagrama unifilar 

Corrente nominal de operaça o (In): ..........................................conforme diagrama unifilar 

Corrente residual de proteça o (Ir):.............................................conforme diagrama trifilar 

Tempo de atuaça o:....................................................................15 a 30ms 

Durabilidade ele trica / meca nica mí nima:..................................5.000 manobras 

 

De acordo com a norma NBR-5410, para proteça o contra choques ele tricos de 
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contatos indiretos, foi previsto um protetor DR (diferencial residual), para circuitos, de 

tomadas em a reas u midas e outros similares. Os DR's sera o de alta sensibilidade, 30 mA. 

Os DR’s devera o seguir as seguintes normas te cnicas: ABNT NBR NM 61008-2-1:2005, 

ABNT NBR NM 61008 e NBR 5410. 

Referência a fabricante/marca/modelo: ABB, SIÉMÉNS, SCHNÉIDÉR, STÉCK ou 

equivalente.  

 

2.9.3 DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SOBRETENSÕES (DPS) 

 

Para proteça o contra surtos de tensa o causados por descargas atmosfe ricas, 

manobras, etc, sera o previstos dispositivos protetores nos quadros de energia que atendem 

equipamentos de informa tica e quadros gerais de baixa tensa o, conforme indicado no 

diagrama unifilar. 

Os dispositivos de proteça o contra surtos sera o ligados entre as fases – terra e neutro 

terra, de forma a escoar toda corrente advinda de surtos conduzidos pela rede ele trica ou 

induzidas pelo S.P.D.A. nos circuitos. 

Os protetores contra surto de tensa o devera o ser dispositivos de proteça o contra 

sobretenso es transito rias (DPST) monopolares, os quais, devera o ser compostos por 

varistores de o xido de zinco associado a um dispositivo te rmico de segurança, que atua tanto 

por sobrecorrente como por sobretemperatura, devendo possuir ainda sinalizaça o luminosa 

bicolor, “verde” quando em serviço e “vermelha” quando fora de serviço. Possuindo as 

seguintes caracterí sticas principais: 

Tensa o Nominal de Operaça o ......................................................... 127/220 V; 

Tensa o de operaça o contí nua ......................................................... 175 V: 

Corrente de surto nominal (8/20 μs) ........................................... 15 kA; 

Corrente ma xima de surto (8/20 μs) ........................................... 45 kA; 

Énergia ma xima do varistor (2 ms) .............................................. 550 j; 
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Tensa o de refere ncia do varistor (1 ms) ..................................... 430 V; 

Ní vel de proteça o a tensa o residual (5 kA) ................................ < 950 V; 

 

 Todo protetor de surto deverá ser protegido por um disjuntor. Favor atentar 

ao nível de curto-circuito no ponto a ser instalado. 

 Para a proteção completa da instalação, todas as possíveis entradas devem ser 

verificadas, como telefone e antenas. 

 Se a instalação possuir para-raios, os quadros de entrada deverão ser 

equipados com dispositivos Tipo I.  

 Os protetores de surto deverão ser instalados antes dos interruptores 

diferenciais DRs. 

Os DPS’s devera o seguir as seguintes normas te cnicas: ABNT NBR IEC 61643-1:2007, 

NBR 5419 e NBR 5410. 

Referência a fabricante/marca/modelo: VCL/SÉ Slim da Clamper, OVR TS da ABB 

ou equivalente.  

 

2.10  ATERRAMENTO 

 

Foi projetada uma malha de aterramento para cada subestaça o, sendo para a 

subestaça o de 150kVA composta de 5 hastes aterramento tipo copperweld, cobreada, de alta 

camada de 5/8" x 3,00m, ja  para a subestaça o de 225kVA a malha e  composta de 8 haste 

aterramento tipo copperweld, cobreada, de alta camada de 5/8" x 3,00m. Ém ambos os casos 

as hastes sa o espaçadas 3,0m entre si, e interligadas por meio de cabo de cobre nu de 70mm², 

lançado em vala de 600mm de profundidade. Ém uma das hastes da malha sera  previsto uma 

caixa de inspeça o em PVC para aterramento, redonda com dia metro igual a 300mm, e 

300mm de profundidade, com tampa em ferro fundido. 
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No poste do ramal de entrada devera  haver uma caixa de inspeça o com haste de 

aterramento. 

Éstas instalaço es devera o ser interligadas ao BÉP para a equipotencializaça o do 

sistema. Adotamos o esquema TN-S (terra e neutro separados ao longo do sistema) de 

aterramento. 

 

2.11 IDENTIFICAÇÃO 

 

Os quadros de distribuiça o, as tomadas devera o ser identificadas por meio de plaquetas 

de identificaça o fabricadas em alumí nio de 2,5x5,0cm, na cor cinza fixada na porta dos 

quadros e nos espelhos das tomadas. 

As plaquetas para os quadros de distribuiça o devera o conter o nome dos quadros. 

Devera  ser previsto uma plaqueta de identificaça o para quadro circuito/disjuntor dentro dos 

quadros de modo a identifica-los. Ja  para as tomadas sera o colocadas 2 plaquetas sendo uma 

para identificaça o do circuito na parte superior e outra para identificaça o da tensa o na parte 

inferior. 

 

3 DOCUMENTAÇÃO E TESTES 

 

Devera o ser efetuados testes para as lumina rias, tomadas, dispositivos de comando e 

de proteça o, os cabos e os demais equipamentos, de forma que os para metros coletados sejam 

processados e permitam aferir a qualidade da instalaça o e que assegurem um bom 

desempenho, ale m de manter um registro da situaça o inicial de todo o sistema. 

A fiscalizaça o ale m de outras atribuiço es devera  liberar a utilizaça o dos materiais 

entregues na obra, apo s comprovar que as caracterí sticas e qualidade satisfazem as 

recomendaço es contidas nas especificaço es te cnicas e no projeto. Deve acompanhar a 

execuça o dos serviços, observando se sa o respeitadas todas as recomendaço es e exige ncias 
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contidas no projeto e nas Pra ticas de Construça o. Sera  necessa rio comprovar a colocaça o de 

buchas e arruelas nos conduí tes e caixas a verificar e posiça o das caixas indicadas no projeto 

e se faceiam a superfí cie de acabamento previsto para paredes e pisos, sera  exigido a 

colocaça o de fios de arame galvanizado nas tubulaço es em que os cabos sera o passados 

posteriormente. Deve-se tambe m acompanhar a realizaça o de todos os testes previstos nas 

instalaço es, analisando se necessa rio, com o auxí lio do autor do projeto, os seus resultados. 

Sera  efetuado a aceitaça o dos serviços de instalaça o do sistema em duas etapas: a primeira 

(proviso ria) ocorrera  apo s a entrega, em operaça o aprovada, dos equipamentos, tendo sido 

realizados a contento todos os testes necessa rios.  

É a segunda (final), efetuada apo s a operaça o experimental, por prazo estipulado no 

contrato de fornecimento receber as instalaço es ele tricas com entrega do certificado de 

aceitaça o final, apo s o te rmino do perí odo experimental e corrigidas as eventuais falhas 

ocorridas e apo s a entrega de manual de manutença o. 

Devera  ser obrigato rio que a empresa instaladora, apresente ao te rmino dos serviços, 

os relato rios como todos os testes realizados e os dados obtidos. 

 

4 RESPONSABILIDADE 

 

A Émpresa e  obrigada a fornecer aos empregados o ÉPI adequado ao uso e em perfeito 

estado de funcionamento e conservaça o, treinar o empregado quanto ao seu uso adequado. 

O ÉPI, ale m de proteger o trabalhador contra os agentes ambientais inerentes ao processo, 

deve ser conforta vel, conforme preceitua o item 9.3.5.5, alí nea “a” da NR09 da portaria 

n°.25/94.  

Todo ÉPI devera  apresentar, em caracteres indele veis e bem visí veis, o nome 

comercial   da empresa fabricante ou importado e o n.º do CA (CÉRTIFICADO DÉ 

APROVAÇA O). Recomenda-se que ao adquirir um ÉPI o empregador exija do fabricante a 

co pia do CA do ÉPI, e tambe m co pia do CRF (CÉRTIFICADO DO RÉGISTRO DÉ FABRICANTÉ) 
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ou CRI (CÉRTIFICADO DÉ RÉGISTRO DÉ IMPORTADOR). Citamos abaixo os ÉPI’s mí nimos a 

serem usados nas obras, de acordo com os serviços em execuça o: 

 Luva de Borracha; 

 Luva de Raspa; 

 Bota de Borracha; 

 Botina de Couro; 

 Capacete; 

 Cinto de segurança; 

 Protetor auricular; 

 Protetor Facial; 

 Avental; 

 Coifa p/ proteça o de disco; 

 Roupa;  

 Ma scara para po . 

 

Obs.: Ale m das exige ncias destes equipamentos, ha  a necessidade da existe ncia no 

canteiro de extintores de ince ndio po  quí mico e CO2, bem como uma farma cia para primeiros 

socorros. 

 

5 CONDIÇÕES GERAIS 

 

Todo o material devera  ser objeto de garantia por 12 (doze) meses, contados a partir 

da data de aceite definitivo por parte do PROPRIÉTA RIO. O prazo de garantia sera  reiniciado 

a cada troca, possibilitando cobertura estendida ao item em questa o. 

Toda a instalaça o sera  executada com todos os condutores, eletrodutos e 

equipamentos cuidadosamente arrumados em posiça o e firmemente ligados a s estruturas 

de suporte, formando um conjunto satisfato rio e de boa apare ncia.  



 
 

MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

LOCAL: 
AV. HÉ LIO GUÉIROS, COQUÉIRO, N° 110,  

ANANINDÉUA - PA 

PROPRIETÁRIO: SÉSC ANANINDÉUA 

PROJETO: INSTALAÇO ÉS DÉ ÉLÉ TRICAS DÉ BAIXA TÉNSA O 

OBRA: PARQUÉ AQUA TICO DA UNIDADÉ SÉSC ANANINDÉUA 

 

T & P ENGENHARIA 

Av. Fernandes Lima, 1513 - Sala 201 - Pinheiro - Maceió - AL - Caixa Postal H73 – CEP nº 57057-450 

CNPJ nº 14.180.300/0001-04 – IM nº 901067369 - TEL nº (82) 3313-7010 - e-mail: pilar-engenharia@hotmail.com 

24 

Todas as partes meta licas do sistema, incluindo tubulaço es e caixas devera o ser 

aterradas. 

Os serviços a serem executados devera o atender e garantir a s condiço es estabelecidas 

no Co digo Civil (Lei 10.406/2002) e no Co digo de Defesa do Consumidor (Lei nº 8078/1990). 

 

6 ANEXO - MEMÓRIA DE CÁLCULO 

6.1 QUADRO RESUMO DA DEMANDA CALCULADA 

6.1.1 SUBESTAÇÃO 01 

 

CARGAS

P
O

T
Ê

N
C

IA
 

IN
S

T
A

L
A

D
A

 

(W
)

P
O

T
Ê

N
C

IA
 

IN
S

T
A

L
A

D
A

 

(V
A

)

F
A

T
O

R
 D

E
 

P
O

T
Ê

N
C

IA
/
 

R
E

N
D

IM
E

N
T

O

Q
U

A
N

T
ID

A
D

E

F
A

T
O

R
 D

E
 

D
E

M
A

N
D

A

P
O

T
Ê

N
C

IA
 

D
E

M
A

N
D

A
D

A
 

(W
)

P
O

T
Ê

N
C

IA
 

D
E

M
A

N
D

A
D

A
 

(V
A

)

F
A

T
O

R
 D

E
 

P
O

T
Ê

N
C

IA

ILUMINAÇÃO E TOMADAS DO 

PARQUE AQUÁTICA (PARA 

CLUBES E SEMELHANTES 

100%)

48.977,70                74.249,65                 0,84                100,00% 48.977,70    74.249,65    0,66   

Chuveiros, Torneiras, Fornos, 

Fogões e Fritadeiras Elétricas 

(potência até 3,5kW)

24.000,00                24.000,00                 1,00                8    53,00% 12.720,00    12.720,00    1,00   

MOTOR DE 0,50CV 

MONOFÁSICO
1.471,20                  4.842,00                   0,30                4    56,00% 823,87          2.711,52       0,30   

MOTOR DE 3CV TRIFÁSICO 4.413,00                  9.395,40                   0,47                2    64,00% 2.824,32       6.013,06       0,47   

AR-CONDICIONADOS 51.226,00                64.032,50                 0,80                12 70,00% 35.858,20    44.822,75    0,80   

SOMA DAS CARGAS 130.087,90              176.519,55               0,74                79,60% 101.204,09  140.516,98  0,72    

 

 Consultar memorial descritivo de instalaço es ele tricas de me dia tensa o para maiores 

detalhes do ca lculo de demanda. 
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6.1.2 SUBESTAÇÃO 02 
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ILUMINAÇÃO E TOMADAS DO 

PARQUE AQUÁTICA (PARA 

CLUBES E SEMELHANTES 

100%)

240,00            240,00            1,00                100,00% 240,00            240,00            1,00   

MOTOR DE 0,33CV 

MONOFÁSICO
1.688,10        3.795,00        0,44                3  39,00% 658,36            1.480,05        0,44   

MOTOR DE 0,50CV 

MONOFÁSICO
367,80            1.210,50        0,30                1  97,00% 356,77            1.174,19        0,30   

MOTOR DE 0,75CV 

MONOFÁSICO
1.654,80        4.528,80        0,37                3  56,00% 926,69            2.536,13        0,37   

MOTOR DE 3CV TRIFÁSICO 13.239,00      28.186,20      0,47                6  43,00% 5.692,77        12.120,07      0,47   

MOTOR DE 5CV TRIFÁSICO 11.032,50      20.280,30      0,54                3  56,00% 6.178,20        11.356,97      0,54   

SUBESTAÇÃO DE 150KVA 120.000,00   150.000,00   0,80                1  100,00% 120.000,00   150.000,00   0,80   

SOMA DAS CARGAS 148.222,20   208.240,80   0,71                85,91% 134.052,78   178.907,40   0,75   

  

 Consultar memorial descritivo de instalaço es ele tricas de me dia tensa o para maiores 

detalhes do ca lculo de demanda.  

 

6.2 ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA  

 

 Tensão Nominal – 220/127 Volts (entre fases e entre fase e neutro); 

 Frequência Nominal - 60 Hz;  
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6.3 QUEDA DE TENSÃO  

 

A instalaça o atendida por ramal de baixa tensa o (< 1 kV) tera  queda de tensa o ma xima 

de 7% desde o ponto de entrega ate  o circuito terminal.  

 

6.4 CÁLCULO DE TOMADAS POR AMBIENTE 

 

Para cálculo de tomadas considerar: 

 Para ambientes com área superior à 6m², exceto áreas molhadas, deve ser 

previsto um ponto de tomada para cada 3,5m, ou fração, de perímetro. 

 Para ambientes com área inferior à 6m², exceto áreas molhadas, deve ser 

previsto no mínimo um ponto de tomada, 

 Para os banheiros, deve ser previsto no mínimo um ponto de tomada próximo 

ao lavatório; 

 Para copas, cozinhas, deve ser previsto um mínimo de um ponto de tomada 

para cada 3,5m, ou fração, de perímetro, sendo que acima da bancada da pia 

devem ser previstas no mínimo duas tomadas de corrente, no mesmo ponto 

ou em pontos distintos. 

 

6.5 DIMENSIONAMENTO DE CONDUTORES  

 

O dimensionamento foi realizado de acordo com a NBR-5410, seguindo os crite rios 

de seça o mí nima, de sobrecarga e de capacidade de conduça o de corrente. 
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6.5.1 CRITÉRIO DE SEÇÃO MÍNIMA: 

 

Para circuitos de Iluminaça o – 1,5mm² 

Para circuitos de Força – 2,5 mm² 

 

6.5.2 CRITÉRIO DE SOBRECARGA: 

 

Corrente de sobrecarga: 

Isc = (In / V) x coeficiente de sobrecarga 

 

Adotamos a tensa o de 220V para circuitos monofa sicos (exigida pela concessiona ria 

local) e Coeficiente de sobrecarga igual a 1,25, ale m de calcularmos tambe m pelo crite rio de 

queda de tensa o, onde todos os circuitos estiveram dentro do limite permitido de 7%. 

 

6.5.3 CRITÉRIO DE CAPACIDADE DE CONDUÇÃO DE CORRENTE 

 

Para todos os circuitos terminais aplicou-se o me todo de instalaça o B1 (indicado na 

tabela 36 da NBR-5410), para ate  dois ou tre s condutores carregados (a depender do 

circuito). Ja  para os circuitos de alimentaça o dos quadros o me todo de Instalaça o adotado e  

o D (indicado na tabela 37 da NBR-5410 - cabos com isolaça o em ÉPR), para ate  tre s 

condutores carregados: 

Os condutores escolhidos foram aqueles de maior secça o nominal encontrado entre 

os fatores a que foram submetidos. 
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6.6 DIMENSIONAMENTO DE ELETRODUTOS 

 

Os dutos foram dimensionados de acordo com a norma NBR 5410, em relaça o a taxa 

de ocupaça o, de modo que os condutores na o tenham problemas na hora da instalaça o e 

futuramente. 

 

6.7 DIMENSIONAMENTO DE DISJUNTORES 

 

Para o cálculo dos disjuntores seguimos o parâmetro da Norma NBR-5410, 

dimensionando cada disjuntor a partir da corrente de projeto de cada circuito e da 

capacidade de condução de corrente de cada condutor, de forma que o disjuntor suporte 

sobrecargas de até 25% e que possa atuar na ocorrência de curtos-circuitos. 

 

 

Maceio , 31 de outubro de 2018. 

 

 

____________________________________________________________ 

GEORGE MAGNO TENÓRIO PEIXOTO 

Éngenheiro Életricista e de Segurança do Trabalho 

CRÉA 020415173-2 


